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Revista da

Estamos  em  fevereiro e no final deste 
mês (dia 22, quarta-feira de Cinzas),  já  entra-
mos no tempo quaresmal. A espiritualidade 
quaresmal nos leva à prática da misericórdia; 
a partilha do pão com os necessitados; ao do-
mínio sobre nós; à vivência do amor fraterno. 
Deste modo, Deus corrige nossos vícios; ele-
va nossos sentimentos; fortalece nosso es-
pírito fraterno. Tomamos maior consciência 
da aliança de Deus conosco; crescemos na 
reconciliação e no perdão; experimentamos 
os prodígios da graça; vivenciamos a alegria 
do coração purificado; escutamos com mais 
ardor a Palavra e  progredimos no conheci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nossas 
feridas são curadas; os laços do mal são des-
feitos; nossos corações vacilantes recebem 
orientações, segurança e paz.  A oração, a 
penitência, o amor fraterno, são os remédios 
quaresmais, remédios eficazes.

Como todos sabem, a Igreja no Brasil, 
durante a Quaresma, nos apresenta a Cam-
panha da Fraternidade. Este ano, o tema da 
CF é: “Fraternidade e Fome”, e lema: “Dai-
-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). 
O Pai que nos dá a vida, cuida do nosso ali-
mento material e espiritual. Os bens criados 
por Deus têm um destino universal. São bens 
para todos. O drama da fome clama por jus-
tiça e solidariedade. Jesus, antes de celebrar 
a Eucaristia, realizou a multiplicação dos pães 
e nos deu a ordem: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer”. 

Temos também fome da Palavra; fome 
ética, que quer dizer,  fome da verdade e da 
justiça; fome de afeto, de carinho e de amor. 
Para haver pão na mesa é preciso mudança  
na política, na economia e mudança de men-
talidade e de responsabilidade. Fome é uma 
ofensa dignidade humana, é uma vergonha e 
um escândalo. “Vinde benditos: tive fome e 
me destes de comer”(Mt 25,35).

Em Cristo,
Dom Orlando Brandes

Arcebispo de Aparecida

Aniversariantes de fevereiro

Agenda
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Vida e Missão das Scalabrinianas

A Congregação das Irmãs Missioná-
rias de São Carlos Borromeo, Scalabri-
nianas, foi fundada por São João Batista 
Scalabrini, Piacenza,  Itália, aos 25 de ou-
tubro de 1895, e tem como cofundado-
res, a beata Madre Assunta Marchetti e 
o servo de Deus Pe. José Marchetti. São 
João Batista Scalabrini foi canonizado 
pelo Papa Francisco em 09 de outubro 
de 2022.

A origem da Congregação emerge 
da ação pastoral que Dom João Batista 
Scalabrini (1839-1905), como bispo de 
Piacenza, empreendeu em favor dos mi-
grantes. Em suas visitas pastorais, cons-
tatou que cerca de 11% da população 
tinha abandonado a região. Scalabrini 
reconheceu que a migração era uma ne-
cessidade causada pela pobreza e pela 
esperança de melhorar as próprias con-
dições de vida.  Contou ter ouvido muitas 
vezes o dilema dos migrantes: “ou rou-
bar ou emigrar”. 

Diante disso, Scalabrini assumiu a 
causa dos migrantes e impulsionado pelo 
seu carisma pessoal, fundou a Congre-
gação dos Missionários de São Carlos 
e a Associação de Patronato São Rafael 
para acompanhar os migrantes e favore-
cer a inserção e proteção dessas pesso-
as no mundo do trabalho. Scalabrini, no 
entanto, percebeu  que essa ação sócio-
-pastoral estava incompleta. Era necessá-

rio complementá-la com 
a participação de uma 
congregação feminina.  
Com este objetivo, fun-
dou a Congregação das 
Irmãs Missionárias de 
São Carlos Borromeo, 
Scalabrinianas, no dia 
25 de outubro de 1895,  
com o envio das primei-
ras quatro Irmãs: Caro-
lina Marchetti, Assunta 
Marchetti, Angela Larini 
e Maria Franceschi, que 

partiram da Itália para o Brasil, iniciando 
uma trajetória que mudaria radicalmen-
te suas vidas. 

O orfanato Cristóvão Colombo, Ipi-
ranga, São Paulo, foi o local onde as pri-
meiras Irmãs iniciaram a sua atividade 
apostólica junto aos órfãos. Graças ao es-
pírito missionário e à fidelidade carismá-
tica da cofundadora, Assunta Marchetti, 
irmã do Pe. José Marchetti, a identidade 
da Congregação afirmou-se na Igreja. 

Hoje, nossa Congregação tem como 
finalidade, o serviço evangélico e missio-
nário aos migrantes, preferencialmente, 
os mais pobres em situação de vulnera-
bilidade. Atualmente, estamos presentes 
em 27 países,  iluminadas por uma pecu-
liar dimensão do mistério de Cristo: “Era 
estrangeiro e me acolhestes” (Mt 25,35), 
que se torna para nós “o serviço evangé-
lico e missionário aos migrantes, prefe-
rencialmente os pobres e necessitados”.

Desenvolvemos nossa missão por 
meio da Pastoral dos Migrantes, nas suas 
diferentes formas: centros de acolhida 
de migrantes e refugiados, escolas, hos-
pitais, paróquias, dioceses, conferências 
episcopais, organismos internacionais, 
organizações civis, centros de promoção, 
de estudo e de documentação.  

Na Arquidiocese de Aparecida, esta-
mos no Centro Vocacional São Carlos, há 

mais de 100 anos. No momento, somos 
seis Irmãs:  duas atuam no Santuário Na-
cional,  em serviços inerentes às liturgias 
e atendimento aos peregrinos; duas fa-
zem parte da equipe de Animação Voca-
cional do Santuário. Uma irmã compõe 
a equipe da Pastoral Catequética e atua 
como catequista na Paróquia Nossa Sra. 
Aparecida e São Benedito; e a outra, 
colabora na formação das postulantes 
e noviças do Noviciado São Carlos, em 
Potim, e compõe a equipe do núcleo da 
CRB de Aparecida. Uma extensão impor-
tante da Comunidade  é o serviço diário 
de acolhida aos peregrinos na Pousada 
São Carlos, que se dirigem a Aparecida 
para nutrir suas vidas de fé e crescerem 
na espiritualidade mariana. 

O Noviciado São Carlos  está na Arqui-
diocese, desde fevereiro de 1920, e per-
tence à Paróquia Senhor Bom Jesus do 
Potim. As candidatas à etapa formativa 
do Noviciado são as postulantes prove-
nientes da América Latina e África. Nesse 
período formativo, as noviças participam 
de atividades pastorais na Arquidiocese  
e na Paróquia.  

A missão scalabriniana nos desafia 
a viver a itinerância apostólica, migran-
te com os migrantes, sendo presença lá 
onde ele vive, trabalha, celebra e sofre; 
a assumir a acolhida como valor sagrado 
da missão; a viver a comunhão na diver-
sidade como convocação à solidariedade 
e à compaixão, dispondo-se para a aber-
tura à alteridade, ao diferente, a todas 
àquelas pessoas que Deus coloca no ca-
minho. 

Dizia Scalabrini: “O homem propõe, 
mas Deus dispõe; o homem se agita, 
mas Deus o conduz; o homem trabalha e 
semeia o seu campo, mas o fruto do seu 
trabalho, quem o dá é Deus”.

Equipe de Comunicação
Província Maria, Mãe dos Migrantes

Scalabrinianas 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Rio Paraíba do Sul: o primeiro a reverenciar 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida

Os pescadores foram até o por-
to de José Correia Leite e vieram 
descendo o rio Paraíba do Sul, que 
tem essa denominação para dife-
renciar-se do rio Paraíba do Norte, 
que banha o estado da Paraíba, e 
do rio Paraíba do Meio, que corre 
de Pernambuco para Alagoas. Pa-
raíba, para os índios Tupis, significa 
“rio de água ruim” porque no mês 
de outubro não é bom para pesca. 

Quando os pescadores fizeram 
a curva do rio Paraíba do Sul, já no 
bairro Itaguaçu, João Alves, depois 
de muitas tentativas, jogou nova-
mente a sua rede de arrasto e sen-
tiu algo diferente. Nesse momen-
to, tirou da rede apenas o corpo 
da imagem de Nossa Senhora. Ad-
mirado, envolveu-o em um pano 
e continuou a pesca. Novamente, 
sentiu que a rede trazia algo -  era 
a cabeça da imagem. Ao colocá-la 
em seu corpo, viu que era Nossa 
Senhora da Conceição, que apare-
ceu nas águas profundas do Paraíba. 

Sua cor de barro foi modifica-
da devido ao calor dos círios e das 
candeias de azeite dos altares e de 
seus primeiros oratórios, antes de 
1717. Cor que até hoje conserva.

A rede de arrasto foi o primeiro 
manto de Nossa Senhora Aparecida! 

Deus, em seus projetos, quis 
transmitir sua mensagem por meio 

das águas. Em uma rede, a ima-
gem foi guardada, como Moisés, 
em um cestinho.

 Após o encontro da imagem, 
as canoas, a primeira sala das pro-
messas, ficaram abarrotadas de 
peixes, sinal do milagre! Com medo 
de naufragarem,  recolheram-se a 
suas moradas. João Alves, filho de 
Domingos, levou a Imagem para 
casa e a entregou aos cuidados 
de sua mãe, Silvana, que depois 
doou-a para seu irmão mais idoso, 
Felipe Pedroso. Este, que era vizi-
nho do porto de Itaguaçu, colocou 
a Imagem em seu primeiro altar:  
uma mesa. Depois se mudou para 
um sítio chamado “Lourenço de 
Sá”, por mais ou menos 6 anos, e 
deu o segundo altar a Nossa Se-
nhora: um oratório de paus toscos. 
Posteriormente, passou a residir 
na beira do córrego da Ponte Alta, 
por mais ou menos 9 anos, e deu o 
terceiro altar a Nossa Senhora!  Foi 
uma devoção familiar. Por volta de 
1732, Felipe Pedroso voltou para 
o bairro Itaguaçu e entregou ao 
filho, Atanásio Pedroso, a Imagem 
de Nossa Senhora.

(continua na próxima edição)
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Na edição do mês de janeiro,  nossa Re-
vista publicou o testemunho da Sra. Flávia, 
da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes de 
Guaratinguetá-SP. O testemunho deste mês 
é do Sebastião Tuty, Coordenador da Pasto-
ral do Dízimo da Arquidiocese de Aparecida 
e também de sua paróquia, São Dimas. 

Meu pai faleceu nos primeiros dias do 
ano de 1980. Ele trabalhava e era caseiro 
em um grande sítio. Éramos 7 irmãos e 
minha mãe; eu era o segundo filho, com 
16 anos e já trabalhava, assim como, mi-
nha irmã mais velha, que tinha 18 anos, e 
minha mãe, que era lavadeira e costureira;  
os outros 5 cinco irmãos não trabalhavam 
porque eram crianças,  com idade entre 4 
e 13 anos. Com a morte do meu pai, tive-
mos que ir morar na cidade e mesmo com 
pouquíssimo dinheiro,  tínhamos que pa-
gar aluguel. Foi um período extremamen-
te difícil, mas nunca nos faltou a alegria, a 
fé e a esperança. 

Pastoral do Dízimo

Nesse tempo de dificuldades, observa-
va minha mãe contribuindo com o dízimo 
na Paróquia onde íamos à missa, próxima 
da nossa casa alugada. Minha mãe não 
sabia nos explicar sobre a importância do 
dízimo, mas repetia o que o padre falava: 
“O dízimo é sagrado e na vida daquele que 
é dizimista de coração nada falta”. 

Talvez por ser muito jovem, ainda ado-
lescente, não me comovia, com estas pa-
lavras, mas achava que minha mãe estava 
correta no seu compromisso e fidelidade. 
Passado alguns anos, o dízimo entrou na 
minha vida. Já casado, morando no bair-
ro de São Dimas, em Guaratinguetá, uma 
agente do dízimo da Paróquia São Dimas 
me fez o convite para ser dizimista. Aceitei, 
inspirado por minha mãe, mesmo sem en-
tender muito bem o significado do dízimo. 

Como está nas Escrituras Sagradas: na 
vida tudo tem o seu tempo (Eclesiastes 
3,1-8;  8,1-2).  Em 2012, fui convidado pelo 
Pe Carlos Afonso para  coordenar a Pasto-
ral do Dízimo. Confesso que fiquei preocu-
pado em aceitar, mas por outro lado, esse 
convite me incentivou a conhecer mais o 
dízimo quanto a sua importância, signifi-
cado, suas dimensões e dar testemunho.

Para incentivar as pessoas que ainda 
não fizeram a experiência do dízimo,  não 
perco a oportunidade de falar que o dízi-
mo tem uma “espinha dorsal”, que nasce 
pela Fé, amadurece com a Gratidão e dá 

frutos com a Partilha/Amor que é a única 
operação matemática que quanto mais se 
divide, mais se multiplica. Por isso, seu dí-
zimo sustenta a Igreja e todo processo de 
evangelização.

A mensagem de ânimo que deixo para 
nossos dizimistas está em Eclesiástico 
35,12-13: “Dá ao Altíssimo conforme te foi 
dado por Ele, dá de bom coração de acor-
do com que suas mãos ganharam pois o 
Senhor retribui a dádiva e te recompensa-
rá tudo, sete vezes mais”. O número 7 na 
Bíblia é o número da exatidão, do suficien-
te, da glória, ou seja, todos dizimistas “se-
rão recompensados” em bênçãos e gra-
ças. Deus tudo vê e tudo sabe. Em alguns 
casos, pode ser a prosperidade financei-
ra;  outros, a cura de uma enfermidade, 
do vício; a restauração da família; aquele 
emprego tão necessário; o sonho  de ter a 
casa própria, e a mais comum: aquela sen-
sação de que o seu dinheiro rende muito, 
e  você faz a pergunta: “Meu Deus como 
fiz e faço tantas coisas ganhando tão pou-
co! Nada me falta, tenho sempre o sufi-
ciente e ainda sobra para ajudar aqueles 
que precisam ou os que me pedem”.

Meu Deus, a Ti, muita gratidão por 
tudo! 

Sebastião Tuty
Coord. da Pastoral do Dizimo

Arq. de Aparecida

Dízimo: experiência que nasce pela Fé, 
amadurece com a Gratidão e dá frutos com a Partilha”



Santo do Mês
Um Santo “Brasileiro” nascido no Exterior

Continuo apresentando para vo-
cês homens e mulheres nascidos 
no exterior, mas que se santificaram 
aqui no Brasil.  Neste mês de feverei-
ro,  temos o SERVO DE DEUS PADRE 
NAZARENO LANCIOTTI, Presbíte-
ro, Missionário e primeiro Mártir do 
Movimento Sacerdotal Mariano. 
Nasceu em Roma, em 1940, de uma 
família humilde e cristã. Entrou muito 
jovem para o seminário e ordenou-
-se padre em junho de 1966, aos 26 
anos. Chegou à Diocese de Cáceres no 
Mato Grosso em 1972, onde passou 
a trabalhar. Como pároco de Juaru, 
fundou o Asilo “Coração Imaculado 
de Maria”. Em sua Paróquia, superou 
inúmeros obstáculos e despertou a fé 
de jovens e adultos, por meio do Mo-
vimento Sacerdotal Mariano, do qual 
fazia parte como presidente Nacional. 

Todos os anos, durante os festejos 
de Carnaval e antes do dia 12 de outu-
bro, que celebra a Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida, promovia 
retiros espirituais com membros do 
movimento, representando todos os 
Estados do Brasil. Lutou para a cons-
trução de um hospital, pois se como-
via muito com o número de crianças 
que morriam na região. Na época, 
elaborou um plano de ampliação para 
o hospital local e pediu ajuda de ami-

gos e de uma organização alemã de 
prevenção à fome e doenças. O pro-
jeto só saiu do papel após três anos. 
Além dos pedreiros contratados, o 
pai do padre Nazareno, que traba-
lhava como pedreiro, também se 
juntou à força tarefa. Assim surgiu 
o Hospital Patronato Nossa Senhora 
do Pilar. 

Em 1974, criou um grande espa-
ço religioso para os mato-grossen-
ses e católicos em geral e deu início 
a construção da Igreja de Nossa Se-
nhora do Pilar. A inauguração foi ce-
lebrada pelo Bispo Máximo Biennes. 
Criou também, o Santuário Imacula-
do Coração de Maria. Nesses locais, 
além das missas e eventos católicos, 
o religioso abrigou inúmeras famí-
lias despejadas por posseiros; famí-
lias que tiveram as casas destruídas, 
incendiadas, a maior parte delas era 
da região de “Mirassolzinho”, onde 
conflitos por terras eram constan-
tes. A secretária da paróquia dis-
se: “Crianças órfãs também foram 
acolhidas por ele, algumas até com 
poucos dias de vida. Ele amava a to-
dos e foi um pai para muita gente”. 
Em 1981, ajudou a fundar o Semi-
nário Menor de Jauru e construiu 
a CNEC -Campanha Nacional de Es-
colas Comunitárias, que funcionou 
durante muitos anos, e hoje serve 
de alojamento para pessoas que 
vêm para retiros. Em 1988, recebeu 
a visita do Arcebispo Carlo Furno, 
representante do Papa no Brasil e 
foi nomeado o responsável nacional 
pelo Movimento Sacerdotal Maria-
no (MSM). Desde então, assumiu e 
passou a viver os três compromissos 
que caracterizam a espiritualida-
de do Movimento: a Consagração 
ao Imaculado Coração de Maria; a 

União ao Papa e à Igreja a ele unida 
e a condução dos fiéis a uma vida de 
entrega confiante a Nossa Senhora. 
Ele parecia incansável e raramente 
estava abatido.

Na noite do dia 11 de fevereiro 
de 2001,  Pe.  Nazareno jantava na 
Casa Paroquial em companhia de al-
guns amigos quando a residência foi 
invadida por dois homens encapuza-
dos. A dupla pediu para o padre abrir 
o cofre da igreja, e ele argumentou 
que sua paróquia não tinha cofre. 
Insatisfeitos, os assaltantes fizeram 
“roleta-russa” com os amigos do re-
ligioso, mas não roubaram o dinheiro 
que eles tinham no bolso. Quando 
estavam deixando a Casa Paroquial, 
um dos assaltantes disparou na nuca 
do padre e a bala alojou-se na coluna 
cervical. Não perdeu a consciência, 
mas ficou paralisado e chegou a re-
velar ao Padre Gobbi que o bandido, 
antes de atirar, havia sussurrado ao 
seu ouvido estas palavras: “eu sou 
o demônio... vim te matar porque 
você nos incomoda muito”. No dia 
seguinte ao crime, Nazareno foi re-
movido de avião para um hospital 
em Cuiabá onde ficou na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). No dia 13, 
o padre foi transferido para a UTI do 
Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo 
e veio há falecer dez dias depois, no 
dia 22 de fevereiro de 2001. O corpo 
de Nazareno foi sepultado em Jauru 
ao lado direito do tabernáculo e do 
trono de Nossa Senhora do Pilar, ci-
dade onde viveu por 29 anos. 

Servo de Deus Pe. Nazareno Lan-
ciotti, rogai por nós !

Pe. Carlos A. C. Rodrigues-
 Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida
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Artigo

No dia 02 de janeiro de 2023 
embarquei rumo a Arquidiocese de 
Santarém, PA,  para o período de 
estágio pastoral. Fui designado para 
realizar essa experiência junto a Pa-
róquia de Santo Antônio de Pádua, 
localizada na cidade de Mojuí dos 
Campos, cerca de 40 minutos da ci-
dade de Santarém. Aqui encontrei 
um sacerdote simples e muito aco-
lhedor, verdadeiro irmão, Pe. Hesron 
Vagner, no qual desde já, peço que 
rezem por ele. 

Nesse período em que estou 
aqui, pude conhecer algumas reali-
dades da paróquia. Já pude andar de 
barco, de balsa e visitar algumas co-
munidades do interior. São experiên-
cias riquíssimas, as quais nos fazem 
sair fortalecidos e amados. Nessas 
comunidades de interior, como aqui 
são chamadas, encontro pessoas de 
Deus: fé simples e alegria contagian-
te com a presença do sacerdote e 
do missionário. Encontro jovens es-
perançosos, e crianças curiosas para 

Mojuí dos Campos, 24 de janeiro de 2023.
Corações Ardentes, Pés a Caminho...

dar afeto e receber também. São 
pessoas que com simplicidade geram 
ao meu coração ensinamentos ricos, 
como o de ser fiel e feliz com tão pou-
co.

Pude também estar em alguns 
eventos. Destaco o II Acamp dos Jo-
vens. Foi uma experiência rica e pro-
funda. Eram mais de 50 jovens em 
busca de se encontrar com Deus. E 
como fui amado nesse evento. Foram 
para mim amigos, filhos e irmãos. Já 
pude enfrentar o trânsito de Santa-
rém, me perder nas ruas, e até andar 
sozinho por algumas comunidades. 
Pude experimentar a culinária local, 
e já descobrir que não posso com 
peixes “reimosos”, como o Acarí, a 
não ser que queira ganhar novamen-
te uma alergia. Já pude visitar UPA e 
hospital, e ganhar alguns fios de ca-
belo branco, por preocupação. Todas 
essas experiências fazem parte da ba-
gagem do missionário. Então não se 
preocupem, elas me fazem crescer e 
agradecer a Deus. 

Por fim, peço a todo o povo da Ar-
quidiocese de Aparecida, que  trago 
em minhas orações, que continuem 
a rezar pelos missionários e sacer-
dotes. São muitos os desafios desse 
povo. Todos os dias agradeço ao Se-
nhor os corajosos sacerdotes que Ele 
coloca aqui. São homens valentes e 
destemidos, que pegam horas de es-
trada de terra, com chuva ou sol; pe-
gam rabetas e balsas, tudo para estar 
com os seus fiéis, levando a eles o 
que de mais precioso um sacerdote 
pode levar: Jesus.

Rezem por mim, para que esse 
período de estágio, seja um tempo 
em que o amor de Deus me cubra 
cada vez mais e me alcance. 

Abraços e saudações a todos. O 
coração já começa a apertar de sau-
dades, rsrsrs. Contudo, nos encontra-
mos todos os dias na mesa da Euca-
ristia: eu com vocês, e nós com Jesus.

Paulo Roberto 
Seminarista- Seminário Bom Jesus

Estágio Pastoral-Missionário
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Acreditar nos Meios de Co-

municação, é acreditar na força 

criadora e inovadora de Deus, 

que “se utiliza destes meios, 

porque prestam ajuda valiosa 

ao gênero humano, enquanto 

contribuem eficazmente para 

recrear e cultivar os espíritos e 

para propagar e firmar o reino 

de Deus”, cita o decreto con-

ciliar Inter Mirífica, sobre os 

Meios de Comunicação Social.

Se você está lendo este ar-

tigo e deseja fazer parte dessa 

pastoral, procure o seu páro-

co, a sua paróquia e embarque 

nessa aventura especial!

Para mais informações: 
@arq_aparecida; 

tel 3104-2707 
ou ligue para a paróquia 
mais próxima de você.

Seja um pasconeiro (a)!

Padre Raphael Felipe
Assessor da Past. da Comunicação

Pastoral da Comunicação

A Pastoral da Comunicação é 

a ação de evangelização da Igreja 

que tem por missão: tornar Deus 

mais amado e mais conhecido, 

através das propostas da fé.

Consiste em ser toda a ação 

organizada que usa os meios de 

comunicação disponíveis para 

evangelizar, estabelecendo uma 

comunicação interna e externa 

da vida pastoral da Igreja.

Tornar Deus mais amado e mais conhecido

Em meu livro “Comunicação e 

Igreja em saída”, ressalto a realida-

de da pandemia, que trouxe para a 

Igreja, uma atenção especial para 

os Meios de Comunicação. Através 

desse importante movimento, do 

uso dos recursos de mídia, a Igreja 

manteve o seu importante traba-

lho de evangelização e cuidado es-

piritual para o progresso do povo 

de Deus.



DIV
ERSÃO GARANTIDA PARA TODA A FAMÍLIADIV
ERSÃO GARANTIDA PARA TODA A FAMÍLIA

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Central de Reservas: 
    (12) 99713-1630             (12) 3104-2657 

Excelência na Arte de Acolh
er

Música 
ao vivo 
todos os dias

Recreação e lazer para crianças 
de 3 a 12 anos com almoço e
lanche incluso (consulte valores).

Cardápio variado 
de porções e 
bebidas 

Ambiente Seguro e Familiar.

Aberto para
hóspedes
e visitantes



conteceuA
Capela do Carmelo de Santa Terezinha 

é reinaugurada

No último dia 8 de dezembro, 

Solenidade da Imaculada Concei-

ção da Virgem Maria, a capela do 

Carmelo de Santa Terezinha do Me-

nino Jesus foi reinaugurada, após 5 

meses de intensas obras de refor-

ma e ampliação. Presidiu a Cele-

bração Eucarística nosso Arcebispo 

Dom Orlando Brandes. Estiveram 

presentes: Pe. Luiz Cláudio, ecôno-

mo do Santuário Nacional; Padre 

Renan Rangel, Reitor do Seminário 

Bom Jesus; Pe. Luís Hernando, for-

mador no Seminário Bom Jesus;  Pe. 

Thiago Henrique, Vigário Paroquial 

da Paróquia Nossa Senhora Apare-

cida e São Benedito;  Pe. Gustavo; 

Pe. Diego, e Pe. Miguel Romano, da 

Diocese de Campo Limpo. 

A homilia foi proferida pelo Pe. 

Luiz Cláudio que ressaltou a provi-

dência de Deus nas obras de refor-

ma da Capela, ao mesmo tempo, 

que destacou a importância do tra-

balho das irmãs Carmelitas, que é 

precisamente a oração. 

Muitas pessoas participaram 

da celebração. No final da missa, 

houve uma pequena homenagem 

e agradecimento a algumas delas, 

dentre elas, ao nosso Arcebispo, ao 

Pe. Luiz Cláudio e a alguns funcio-

nários que trabalharam na linha de 

frente da reforma. 

A data de inauguração marca 

também os 70 anos de presença 

das Monjas Carmelitas Descalças 

na Arquidiocese de Aparecida e os 

64 anos de criação da Arquidiocese.

A Deus, a Nossa Senhora e ao 

glorioso São José, nossa gratidão!

Ir. Teresa de Jesus, OCD
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A noite do dia 20/12 foi marcada 

por um belíssimo espetáculo: “Natal 

do Bom Jesus”, realizado na Pousada 

do Bom Jesus, em Aparecida. 

Na noite do dia 29/12, Dom Or-

lando recebeu a “Moção Honrosa de 

Reconhecimento” , concedida pela 

Câmara Municipal de Lagoinha, na 

pessoa do seu Presidente Vereador 

Amarildo Pereira Marcos.

A entrega da homenagem acon-

“Natal do Bom Jesus”

Dom Orlando recebe homenagem da Câmara de Lagoinha
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Sob a regência e coordenação 

geral de Júnior Campos, o Coral 

de Natal - mais de 180 vozes - com 

a presença do Coro Arquidiocesa-

no de Aparecida; Grupo Ruah, de 

Cunha SP, e sua regente Ignes; e 

o Coral Vozes de Santa Catarina, 

com seu Maestro Robson Medei-

ros, proporcionaram aos convida-

dos momentos de emoção e en-

cantamento. 

teceu ao final da Santa Missa, na 

Matriz de Nossa Senhora da Con-

ceição, na presença do Pároco Pe. 

Marcelo Motta; do Vigário Paro-

quial Pe. Edson;  do Vigário Geral e 

Pároco da Paróquia São Roque, Pe. 

Vinicius, representando o Clero da 
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Arquidiocese; do Vice-Prefeito Sr. 

Ivan Carlos, representando o Sr. 

Prefeito Thiago Magno e fiéis Pa-

roquianos.

Nosso agradecimento a Câma-

ra Municipal de Lagoinha e a to-

dos que se fizeram presentes.



Dom Orlando completa 6 anos de pastoreio na Arquidiocese de Aparecida

Há 6 anos, Dom Orlando Bran-

des assumia o governo pastoral 

da Arquidiocese de Aparecida, em 

sucessão ao Senhor Cardeal Dom 

Raymundo Damasceno Assis.

Dom Orlando tomou posse 

na Arquidiocese em 21 de ja-

neiro de 2017, em uma Cele-

bração Eucarística, realizada no 
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Santuário Nacional, que contou 

com a presença de Dom Damas-

ceno; do então Núncio Apostólico 

no Brasil, Dom Giovanni D’Aniello; 

de vários Arcebispos, Bispos, Cle-

ro, Religiosos e centenas de fiéis 

leigos.

Para celebrar esta data, uma 

Santa Missa foi realizada no San-

tuário Nacional, no dia 21/01, 

com a presença dos Missioná-

rios Redentoristas; do Clero 

da Arquidiocese de Aparecida, 

Religiosos, Religiosas  e fiéis 

leigos.

A Dom Orlando, nosso sin-

cero agradecimento, carinho, 

respeito e preces!

No último dia 22 de janeiro, do-
mingo, o “Grupo de Oração Anjos 
do Senhor” - GOJAS - da Paróquia São 
Miguel Arcanjo, em Guaratinguetá, 
realizou um retiro para os jovens da 
comunidade.

O retiro aconteceu na Matriz, das 
08h às 19h. Uma Santa Missa foi pre-
sidida, às 10h, pelo Pároco Pe. Peixo-
to,  e o encerramento se deu com um 
momento de  Adoração ao Santíssi-
mo.  

Foi um dia de muita alegria e bên-
çãos  para todos!

Dielison/Paróquia São Miguel

“Convertei-vos”
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De 24 a 26 de janeiro aconteceu 
a Formação para os Catequistas de 
nossa Arquidiocese. O encontro 
aconteceu na Pousada do Bom Je-
sus, em Aparecida. Contamos com 
a presença dos coordenadores e ca-
tequistas do Batismo, Confirmação, 
Eucaristia e catequistas dos adultos, 
de todas as Paróquias que compõem 
nossa Arquidiocese.

Nessa Formação, estudamos as 
orientações do novo Diretório para a 

Formação para os Catequistas da Arquidiocese de Aparecida

Catequese.  Pe. André Gustavo, Páro-
co da Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida e São Benedito, fez a apresenta-
ção da primeira parte do Diretório; a 
segunda parte, foi apresentada pelo 
Pe. Aloísio Mota, Pároco da Paróquia 
São Pedro Apóstolo. No encerramen-
to, nosso Arcebispo Dom Orlando fa-
lou sobre a prática da Leitura Orante 
da Bíblia.

Foram noites de muito aprendiza-
do e enriquecimento espiritual.

A todos que participaram pre-
sencialmente e pelos meios virtuais, 
nossa eterna gratidão. Nossa grati-
dão, também, a todos os envolvidos 
que contribuiram para a realização 
dessa Formação de 2023.

Que Deus continue abençoando 
a missão dos nossos Catequistas!

Cidinha Ventura
Coordenadora da Catequese

Arq. de Aparecida
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- 10/02: Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso  - aniversário natalício
- 11/02: Frei Diego Melo - Santuário de Frei Galvão  - aniversário de sacerdócio
- 15/02: Cardeal Raymundo Damasceno Assis - aniversário natalício
- 16/02: Pe. Antonio Peixoto - Paróquia São Miguel  - aniversário  natalício 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Agenda

Formação para o Clero da Arquidiocese Assembleia Arquidiocesana de 
PastoralEm consonância com 

a CF 2023, que tem 

como tema: “Fraterni-

dade e Fome”, haverá 

uma Formação para o 

Clero a fim de tratar so-

bre a criação da Cáritas 

em nossa Arquidiocese.

Data: 07/02

Horário: 08h30 às 11h30

Local: Pousada do Bom 

Jesus - auditório 1o. andar

A Arquidiocese de Aparecida realizará  

mais uma Assembleia Arquidiocesana de 

Pastoral, nos dias 14 e 15/02, das  19h30 às 

21h30, na Pousada do Bom Jesus - auditório 

2o. andar.

São convocados para a Assembleia: os 

Párocos; Vigários Paroquiais; Reitores; Diá-

conos, Coordenadores Diocesanos de Pasto-

ral, Grupos e Movimentos; Coordenadores 

do CPP e três  Coordenadores Paroquiais  

(dos setores Liturgia, GBR e Catequese).

Rezemos pelo êxito de nossa Assembleia! 
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Revista Arquidiocese  20 APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS: CENTRAL DE RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

0800 3338 008

catedralviagens.com.br

PEREGRINAÇÃO QUE CABE NO CORAÇÃO E NO SEU BOLSO!
ENTRADA + 12 PARCELAS IGUAIS.

CONSULTE FINANCIAMENTO EM ATÉ 24XDESCONTO PARA PAGAMENTO À VISTA

SANTUÁRIOS
MINEIROS

Peregrinação aos
DE 23 À 28 DE ABRIL DE 2023

ABRIL
2023 MONSENHOR RONALDO AGUARELLI

Paróquia Santo Antônio | Catedral de Piracicaba/SP

12x R$ 264Entr. de R$ 272 +

15 À 19 MAIO DE 2023

MAIO
2023 MONSENHOR EDUARDO MESCHIATTI!

Paróquia Nossa Senhora Aparecida

12x R$ 420Entr. de R$ 450 +

15 À 23 DE MAIO DE 2023

MAIO
2023 PADRE TADEU ROCHA

Catedral  Metropolitana de Sorocaba

12x U$ 260Entr. de U$ 470 +

16 À 25 DE MAIO DE 2023

MAIO
2023 PADRE RAMON RAMOS

Paróquia São Pedro e São Paulo - Jaú.SP

12x U$ 260Entr. de U$ 460 +

24 DE MAIO À 03 JUNHO DE 2023

MAIO
2023 PADRE FABRICIO PINHEIRO

12x U$ 290Entr. de U$ 420 +

04 À 17 NOVEMBRO DE 2023

NOV
2023 PE. MARCELO AP. CURTO

Paróquia Santa Teresinha

12x U$ 437Entr. de U$ 596 +

Visita ao Santuário de

SANTA DULCE SANtuÁRIOS
FRANCESES

Peregrinação

lourdes
& FáTIma

Santuários de Maria NOS PASSOS DE

Jesus&Maria
TERRA SANTA & portugal egito

Paróquia São Gabriel - São Gabriel do Oeste/MS
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